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A produção industrial goiana fechou 2011 em 6,2%, percentual bem acima do nacional, de 
apenas 0,3%, segundo a série sem ajuste sazonal.  O volume de vendas do comércio 
varejista  goiano  também  superou  o  nacional  e  fechou  em  7,4%,  na  série  sem  o 
ajustamento  sazonal,  enquanto  o  índice  nacional  bateu  em  6,7%.  Apesar  disso,  os 
resultados apurados em 2011 não superaram os obtidos em 2010. No âmbito econômico, 
o  ano  foi  marcado  pelo  acirramento  dos  efeitos  da  crise  externa  sobre  a  economia 
brasileira,  pelo  câmbio  desfavorável  à  indústria  e  pelas  chamadas  medidas 
macroprudenciais adotadas pelo Banco Central para conter a inflação, fatos que afetaram 
diretamente a dinâmica da economia doméstica. No tocante à inflação, em janeiro de 
2012, o IBGE divulgou os primeiros do IPCA e do INPC com a nova base de ponderação 
apurada pela sua Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. A inflação no município 
de Goiânia, medida pelo IPCA, iniciou o ano em 0,46%, situando-se abaixo da média 
nacional, que, para o mesmo período, foi de 0,56%. A apuração pelo INPC, por sua vez, 
apontou índices de  0,55% em Goiânia e 0,51% no Brasil. No mês, o principal responsável 
pelas variações dos dois índices no município foi o grupo Alimentação e bebidas.


